PAGE  
1

Tecnologia e Educação
[José Manuel da Silva – março de 2009]

Um dos grandes desafios das últimas décadas tem sido “inserir e integrar as tecnologias no cotidiano escolar”. [LEITE et allii., 2003] Com o advento e o aperfeiçoamento das novas tecnologias da informação e comunicação (TICs), ampliou-se o horizonte de professores e alunos com as novas possibilidades oferecidas por aparelhos de DVD, computadores e pela Internet. Ao lado destas tecnologias mais “complexas” estão tecnologias mais “simples”, mais “antigas”, que de forma alguma devem ser desprezadas e, como já foi mencionado, um dos grandes desafios do professor é utilizar estas tecnologias – antigas e novas – num ensino dinâmico e eficiente.
Hoje em dia, talvez pela disseminação das TICs, quando se fala em tecnologia pensa-se imediatamente em aparelhos eletrônicos, computadores e Internet. Lamentavelmente ficam relegados a segundo plano ferramentas como o quadro, o papel, o flip chart, as fichas, o cartaz, o jornal, as ilustrações, os jogos, o mural, a sucata, dentre outras simples e baratas. Por isso, Leite et alii (2003) falam em “tecnologias independentes”, ou seja, “as que não dependem de recursos elétricos ou eletrônicos para a sua produção e/ou utilização” e “tecnologias dependentes”, aquelas “que dependem de um ou vários recursos elétricos ou eletrônicos para serem produzidas e/ou utilizadas”.
Sabemos que “há uma nova cultura audiovisual, urbana, que se expressa de forma dinâmica e multifacética, que responde a uma nova sensibilidade e forma de perceber e de se expressar” [Moran, apud SAMPAIO & LEITE, 1999] e que atinge intensamente os jovens. Esta nova cultura audiovisual, com sua linguagem própria, tem por base o falar antes do escrever, o ver mais do que o ler e o sentir antes do compreender [Babin & Kouloumdjian, apud SAMPAIO & LEITE, 1999], o que torna necessário desenvolver também uma nova pedagogia, pois não adianta “empregar uma nova tecnologia para aplicar uma velha pedagogia”. [Marinho, apud SAMPAIO & LEITE, 1999] Quando se trata de tecnologia e ensino, ainda se vê a mera transposição de materiais analógicos para meios digitais, a abordagem de equipamentos eletrônicos com o “ranço” da aula tradicional, como se a tecnologia, especialmente as mais complexas, fosse uma roupa inapropriada para a ocasião. É preciso tomar consciência de que as novas linguagens “geram novos modos de pensar e sentir, e por conseqüência de aprender” [Belloni, apud SAMPAIO & LEITE, 1999] e portanto, requerem novas formas de ensinar. Este é outro dos grandes desafios do professor frente às tecnologias disponíveis, especialmente as dependentes da eletrônica.
É importante esclarecer que “a simples presença da tecnologia na sala de aula não garante qualidade nem dinamismo à prática pedagógica”. [LEITE et alii, 2003] O professor precisa estar consciente da relação entre tecnologia e educação para poder decidir se e qual tecnologia é apropriada para um dado momento didático, jamais perdendo o foco nas necessidades pedagógicas do aluno e do contexto educacional. Embora “em geral toda e qualquer tecnologia possa ser utilizada em todos os níveis de ensino e para trabalhar diversos conteúdos”, qualquer sugestão para o uso de tecnologia precisa ser analisada “criticamente pelo professor, considerando as características da situação de ensino-aprendizagem nas quais a tecnologia será utilizada”. [LEITE et alli, 2003]
A utilização de tecnologia na educação não é tão simples quanto parece, considerando-se que existem diversas variáveis subjacentes e que somente agora começam a ser trazidas à reflexão em termos pedagógicos.
Ao trabalhar com os princípios da tecnologia educacional, o professor está criando condições para que o aluno, em contato crítico com as tecnologias da/na escola, consiga lidar com as tecnologias da sociedade apropriando-se delas como sujeito. Este tipo de trabalho será facilitado na medida em que o professor dominar o saber relativo às tecnologias, tanto em termos de valoração e conscientização de sua utilização (ou seja, por que e para que utilizá-las), quanto em termos de conhecimentos técnicos (ou seja, como utilizá-las de acordo com as suas características) e de conhecimento pedagógico (ou seja, como integrá-las ao processo educativo). [LEITE et alii, 2003]
Ressalte-se da passagem acima o “contato crítico” com as tecnologias por parte de alunos e professores e, no tocante ao professor, a necessidade do conhecimento técnico aliado ao conhecimento pedagógico.
Por tudo isso, “o planejamento das atividades pedagógicas deve ser feito levando-se em consideração os objetivos a serem atingidos e o conhecimento que se tem sobre os alunos, e não a tecnologia que se pretende usar, não perdendo de vista seu caráter de meio para atingir um fim”. [LEITE et alii, 2003] A tecnologia, qualquer que seja ela, da mais simples à mais complexa, é somente um meio, uma ferramenta, um apoio para se atingir um objetivo que, sem exceção, está inserido na dimensão pedagógica da relação ensino-aprendizagem. “É necessário que professores e alunos conheçam, interpretem, utilizem, reflitam e dominem criticamente a tecnologia para não serem por ela dominados.” [SAMPAIO & LEITE, 1999] É neste contexto que se insere o conceito de “alfabetização tecnológica”, que “não pode ser compreendida apenas como o uso mecânico dos recursos tecnológicos, mas deve abranger também o domínio crítico da linguagem tecnológica”. [SAMPAIO & LEITE, 1999]
No Brasil, ainda é insípida uma formação de professores que inclua sua alfabetização tecnológica. A não ser em situações específicas que já lidam com a tecnologia como parte integrante do curso, via de regra os professores são graduados sem irem além do domínio de um outro programa básico de computador. O conceito de alfabetização tecnológica do professor é bem mais vasto do que isso.
A alfabetização tecnológica do professor refere-se, portanto, também à capacidade dele de lidar com as diversas tecnologias e interpretar sua linguagem, além de distinguir como, quando e por que são importantes e devem ser usadas. Esta alfabetização significa um domínio inicial das técnicas e suas linguagens, mas está relacionada também a um permanente exercício de aperfeiçoamento mediante o contato diário com as tecnologias. Relaciona-se ao conhecimento técnico e pedagógico que o professor deve ter das tecnologias e de seu potencial pedagógico.

Entende-se a alfabetização tecnológica do professor como um conceito que envolve o domínio contínuo e crescente das tecnologias que estão na escola e na sociedade, mediante o relacionamento crítico com elas. Este domínio se traduz em uma percepção global do papel das tecnologias na organização do mundo atual e na capacidade do professor em lidar com as diversas tecnologias, interpretando sua linguagem e criando novas formas de expressão, além de distinguir como, quando e por que são importantes e devem ser utilizadas no processo educativo. [SAMPAIO & LEITE, 1999]
É inegável a importância e a necessidade do uso de tecnologias no ensino, em qualquer área, das mais tradicionais às mais modernas, especialmente as TICs. Qualquer aula pode se beneficiar do dinamismo, da atualidade, da maior possibilidade de interação aluno-aluno e aluno-conteúdo, da maior facilidade de visualização e retenção dos conteúdos expostos. Resumidamente, as tecnologias merecem estar presentes na escola para: a) diversificar as formas de atingir o conhecimento; b) ser estudadas, como objeto e como meio de se chegar ao conhecimento, já que trazem embutidas em si mensagens e um papel social importante; c) permitir ao aluno, através da utilização da diversidade de meios, familiarizar-se com a gama de tecnologias existentes na sociedade; d) serem desmistificadas e democratizadas. Para isso o professor deve ter clareza do papel delas enquanto instrumentos que ajudam a construir a forma de o aluno pensar, encarar o mundo e aprender a lidar com elas como ferramentas de trabalho. [SAMPAIO & LEITE, 1999]
A sociedade da informação, pelas suas próprias características, faz com que os alunos já sintam a necessidade de estarem inseridos num contexto educacional mais tecnológico, pois acompanham na linha de frente os desenvolvimentos de uma tecnologia cada vez mais avançada. Muitas escolas, ao perceberem esta demanda, resolvem investir em tecnologia, nem sempre com a devida conscientização dos professores, treinamento e apoio pedagógico. É exatamente por isso que o professor deve trabalhar com a realidade do aluno e este está inserido no “meio tecnológico”, que precisa da participação da maioria para um desenvolvimento com valores éticos e democráticos. A percepção das tecnologias, por parte do professor, não deve ser apenas de alguns de seus produtos, mas sim global, em relação ao papel delas na organização da vida contemporânea. [SAMPAIO & LEITE, 1999] O professor não pode ficar alheio ao que acontece no mundo a sua volta, especialmente quando seu aluno está irrevogavelmente inserido nele, com expectativas e cobranças cada vez mais profundas.

O professor precisa estar atento às novas tecnologias, sem esquecer das “velhas” tecnologias, pois é ele quem terá a última palavra na decisão de qual tecnologia utilizar, como, quando e de que forma, sem jamais perder de vista o caráter de “meio” da tecnologia, o “fim” sendo o aluno e seu aprendizado. A presença da tecnologia na sala de aula deve representar “um suporte técnico à disposição da criatividade e do empenho do professor” [Belloni, apud SAMPAIO & LEITE, 1991], pois “nenhuma tecnologia é tão perfeita que possa prescindir do organizador da atividade didática”. [Gadotti, apud SAMPAIO & LEITE, 1991]
Com todas estas mudanças e avanços, volta-se à questão da “nova pedagogia”, uma pedagogia atualizada em constante adaptação, que possa atender os anseios de um mundo cada vez mais dependente das TICs e de alunos cada vez mais afetados pela sociedade da informação. Faz-se necessário urgentemente um “Paulo Freire virtual”, que, sem perder de vista os fatos pedagógicos do ensino-aprendizagem, consiga conscientizar os professores para a correta, porém essencial, utilização de tecnologias na educação.
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